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PARECER DE MÉRITO 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E PESSOA IDOSA 
Relator: Dylan Roberto Viana Dantas 
PLn°39/2021 

Trata-se de Projeto de Lei Ordinária de autoria do Nobre 
Vereador Dylan Roberto Viana Dantas. 

O texto da propositura dispõe sobre a proibição de 
exposição de crianças e adolescentes, no âmbito municipal, a atividades escolares, 
danças, manifestações culturais e exposições de arte que contribuam para a sexualização 
precoce, bem como sobre inclusão de medidas de conscientização, prevenção e combate 

N erotização infantil. 

Esta Comissão de Educação e Pessoa Idosa manifesta-se 
no sentido de entender que a proposição em tela deve tramitar por esta casa, haja vista 
que do ponto de vista educacional é salutar que venhamos fazer com que o processo de 
aprendizagem seja limpo de atividades que possuam conotação sexual. 

O crescimento e aprendizado infanto-juvenil devem dar-se 
de modo saudável, o que não acontece se o Município no combater de forma exemplar 
a sexualização de crianças no âmbito da educação. 

Ademais, tendo em vista o parecer técnico emanado de 
forma precisa e acertada pela Secretaria Jurídica no sentido da viabilidade jurídica do 
projeto, adicionamos aos nossos argumentos os veiculados pelo respeitável órgão 
citado. 

presente projeto. 
Isto posto, NADA TEM QUE OPOR à tramitação do 

Sorocaba, 15 de fever& o de 2021. 

- 
DYLAN ROBERTO VIANA DANTAS 

Vereador Presidente 
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COMISSÃO DE CULTURA E ESPORTES 

SOBRE: O Projeto de Lei n° 39/2021, do Edil Dylan Roberto Viana 
Dantas, dispõe sobre a proibição de exposição de crianças e adolescentes, 
no Municipal, a atividades escolares, danças, manifestações culturais e 
exposições de arte que contribuam para a sexualização precoce; dispõe 
também sobre inclusão de medidas de conscientização, prevenção e 
combate à erotização infantil no âmbito supracitado, a COMISSÃO DE 
CULTURA E ESPORTES, nada se 'põe. 
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Presidente da Comissão de Cultu e Esportes 
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COMISSÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE 

PL n° 39/2021 

Trata-se de Projeto de Lei n° 39/2021 de autoria do Edil Dylan 
Roberto Viana Dantas que Dispõe sobre a proibição de exposição de crianças e 
adolescentes, no Municipal, a atividades escolares, danças, manifestações culturais e 
exposições de arte que contribuam para a sexual ização precoce, dispõe também sobre 
inclusão de medidas de conscienlização, prevenção e combate à erotização infantil no 
âmbito supracitado. 

No mérito, entendemos que o Projeto busca, por meio da 
propositura restritiva - proibitiva, regulamentar sobre aspectos da vida de crianças no 
ambiente escolar. Para isso traz a expressão "criança" entendida como aquela pessoa até 
12 anos de idade incompletos e "adolescente", entre doze e dezoito anos (art. 2° do 
ECA). 

Trás também a expressão "atividades escolares" sem maiores 
delimitações, entendida então de forma ampla como qualquer atividade desenvolvida no 
âmbito educacional nas escolas. Trás também a expressão "Ensino Básico" que 
tecnicamente seria "Educação básica" compreendida a Educação Infantil, Ensino 
fundamental e Médio, neste sentido o art. 40, 1 da LDB- Lei n° 9.394/96: 

Art. 40  O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado 
mediante a garantia de: 
1 - educação básica  obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) 
anos de idade, organizada da seguinte forma 
a) pré-escola; 
b) ensino fundamental; 
c) ensino médio; 
Considerando estes conceitos, tem-se que as disposições deste 

PL contrariam avanços históricos positivados com a promulgação de Leis basilares que 
dizem repeito á Educação no pais, quais sejam: A lei que estabelece o PNE - Plano 
Nacional de Educação - Lei no  13.005/2014 elaborado em observância à LDB - Lei no 
9.394 de 20 de dezembro de 1996. Ambas as Leis de abrangência nacional, editadas no 
âmbito da competência legislativa da União (art. 22, XXIV, CF). 

Decorre destas leis a construção da Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC- A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica. 1  E neste ponto vale destacar que uma destas aprendizagens 
prevista para Ensino Fundamental 1 e 2 como Componente da Ciências é: 

('EF08CI09) Comparar o modo de ação e a eficácia  dos diversos métodos 
contraceptivos e justificar a necessidade de compartilhar a responsabilidade na 
escolha e na utilização do método mais adequado à prevenção da gravidez precoce e 
indesejada e de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) 
(EF08C1I0) Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e tratamento de 
algumas DST (com ênJàse na AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção. 

1 http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 
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(EF08CIJ 1) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da 
sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética).2  

A título de exemplificação vale trazer trechos do material 
disponível de acordo com o PNLD — Plano Nacional de Educação e BNCC - Base 
Nacional Comum Curricular: 

O sistema genital masculino 

O SuSICfltdgenitat niascuf trio nrndw 	ametas inascuhnos (ermaloioi- 
des). permeio i deposição do sernen ueado estimuLado. durante o ato sexue. 
per e~ e sodui o hormônio testosterona C eome.iituído de testículos (que 
cst(io dentro do escroto), epediduixxó, cu ::!us deferentes. g1nduIa5 veiculesas, 
Pró~ uretra e pênis. 

Sistema genital mascuLino 
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ele 	e 	 da reproduçao. Comente que 
A Uliftd pode causar a morta 
dos aspermatoroadas, usas para 
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mlaS. teuade sido represastada apre-as pera tandulei, lenal.zaçde das demes esiroture& 	lera de 8~ de 	 denominado fluido tné-ejasu- 
tanunhiu e de propaçde. Cores airt.a,aa. 	 làtdio que tem como função 

limpar o canal da uretra pata a 
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do pode censtituir até S% do 
volume eacuLado. 
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 http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/ 

lrocje .i leitura compamilsada 
do !opeo 3. 0 sistema genital 
naacuiseuo. e ex$que  que o 
amadurerimnento dos testiculou 
osorndo na puberdade fas cern 
que essas gl.ndelas desersra-
derem a prod.oçao de texton-
lem^ hcomnóriio repottsâvel 
pelo surgimento das tenmde-
ristusas sexuams secundartas no 
menino adoktdeflte. Onente 
us alunos a relauonau as furi-
«,es da testusterona no corpo 
'lumenu, cnencionenido que 
esse tuormúnte atua. no (.mirS,s-
meritu de ursos e musculos, rio 
aesunento de pelos corporais, 
na pmuduç.o de esqermatorui. 
des, no engrussansento da vu4 
ria coegulmçao eangusnuea e no 
comportamento reativo em 
presença de um desafio. 
Chame a atençau doe alunos 
para o boas'sistema genital 
mascuhno e aconapanhe-os na 
analise dar slustsaçóes. Incentu-
se-os a analisar todo o tamiruso 
pemwrrido pelo espermnatozui-
dii, do teetkulo até a saida pela 
uretra que percorre o pêrtés lona-
geaadinalrnente. tiplique asse 
trajeto durante a rned.aiao da 
leitura dar causar de texto indi—
cadas ires ihastraçôes. Ao data-
Irei o e didoaxa, comente guie a 
temperatura ótima pera a uretra-
teçào doe apm~~deve 
ser tirais baixa, por volta dei "C 
a menos, que a temperatura 
média dia como Por isso, quan-
do a temperatura do asuburisse 
for demasiada bana, o ercroto 
pode se contrair aprcscurtando 
os (estimules do corpo e, teso a 
temperatura ambiente se eleve, 
u eetcoto 'almas distenoundo os 
tmtsuloe do corpo. 



O sistema genitaL feminino 

O s,.terna genital feminino e respioresáve4 pela piadução dos gametas 

at( a fase denomtrtadà oóco , peia p xuç.ai Ltos tijrtiig 

xui, tenuiiuos es~ e pingesteioaa e peLa milrição e ac..o4ação do 

leso até seu isascârnento, t constituklo de ovários, tubas uterinas. útero, va-

gina e órgaos geniais femininas extemos quet formam o pudentio feminino. 
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Onentações 
a 	ittpaitiltuada 

aio :cco 6, '0 uuSteI'r4 genital 
feturtiniou'. toptiquo' aos aluno' 
a.Me o sistema gesetal leIflifluflex 
além da prodeço de gintas 
f fuormónsos (canacenstices (0' 
muna aio nutenind genital n~ 

tamImnn abriga o eirÉxsèo 
e o feto "ante a getteço. 

Organize no quac*o de gii uma 
taroeta comparativa mostrando 
as funções de cada honnónso. 
a prngitli'éona e e .stwgeno. 
Ambos regulam o ciclo mens' 
usiL O esisõgennO é reApOIm-
vel pedes caíracien~ sesws 
darias femininas aumenta o 
tamanho de rnusu,ilus, vagina, 
mamas, glandulas, quadris e 
oxas 'tua no crescimento 

de pelos pubianos. age no de-
senvolvimento de grandes e 
pequenos lábios da vagina, e 
iltend d depusaçao de 9undtita. 
A progesterona é pnoduida 
durante o udo menstrual e pro-
move alterações no utero para 
urna possrvel ges1aço e, caso a 
fecundar3o aconteça, esse fof-
inúniu tambCm writnubu, para a 
manutenção do feto e, após o 
nascimento, etimul a Vodu- 
çào de 

Jtconspanhe comi os alunos a 
anàtee da dustsaço "Sistema 
genital feminino' e as leituras 
de cada orgao descrito nas cai-
xas de texto. Após expor cada 
estrutura, utih.se a pnineira 
iuutraçao para ante~ a ex-
ç.&açào do ixoc~ de proskue 
çào do ovocrio, o canutilho peso 
sorrido peias tubas nasermas ate 
a implantaçao no i,tero, caso 
seta fecundado. Comente que a 
vagina Co canal por onde ocor-
re a pensetraçao e o puderido 
feminino (ou vulva) e a parte 

do sistema genital. 

Isclafeça aos alunos que o hi-
inen é ansa Película que, dv' 
anuie a infancua, protege contra 

a entrada de n-uuaorganismos. 
Cern a penda dessa pelkula nas 
primeiras nelações tetudis, o 
corpo niscessita de outras pró-
teçóco e, duas dessas cacactenis-
ticas uecuni4ènsas cumprem essa 
funço. ije pelos pubuanos que 
atuam como barreira feita e  
acidez das secreções vaginais 
que atuam corno tjatreua qual-
mica (outra esses rnu,c,ób,or,. 

Aøõs a leitura do topico 4, 'O 
sistema genital feminino-. 
uleente os alunos a nealuzar as 
atividades leløda pagina 1!!. 
As atividades e os conteisdos 
abordados neste tópico contém-
"m pua que os alunos desans-
imtearmn a tsabdidade U00008. 
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,.!Disponível  em: chttps:llwww.inegacunioto.com.br/corpo-hurrranolFios9-9-conceitos-imbsurdos sobre- 
Acesso em: ora. 2018. 
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orientações  
RedIsse com os alunos a lestu 
'a da 55ãO Obseva Ares do 
mundo. Coletor menst'uàl. 
ixrr que s3u fala'nus dele". 
Comente rum eles que elo co' 
nlsecer dlgrenas nfunnaçpes SO-
bie o uso, do ulrtur menstrual 
pelas muíherm (popularmente 
,conhecido rosno copinuiol e a 
inrefaçao da rirulhe' com seu 
corpo. O asramto i'rttrresra rrtars 
as merirrias. por isso, poture 
VOPOi Uma darussso em roda, 
rd 5414, Que envolto todos os 

FaÇÔ com que us 
nos tarnbern fiquem atentos céu 
assunto, ressaltando a 
deles na sociedade como divul-
gadores uevrtrfara. incentive-os 
a da opiniões. Uplique que a 
!rmenstIuaço nIo e um pvOIe-
era, frias SUlt algo natural surrr o 
qual todas as mulheres taes de 
lidar por mesmíal1e 
civ becseflcKa, Ú iere 
tais, cio uro do or 

-535 
2. O texto esclarece que em 
muitos locais, no Brasil, a mnaim-
truaç.Ao e encarada couro um 
tabu. Em muitos casos, rsao 
se fala iseru coma mãe sobre 
ela. Para se falar do coletor, a 
ifl,iflttivaç3o deve ser encarada 
como um assunto normal que 
pode ser discutido abeilameri-
te. Atente pata uma argornen-
taç2ti enibasada em fatos por 
parte dos alunos, 

3. Resposta variável. Cada ah-
no fará sua pesquisa individu-
almente. Faça a cotreção em 
sala solmotandsr aos alunos que 
leram o que enontlaram te
bíre 	

- 
a rrsarmeirà curtiu as OUtráS 

culturas lidere coma meretrua' 
çao, e discuta os problemas e as 
vantagens dessas abordagens. 

esperado que os alunos en-
contrem infom'maçOes de cp,,e em 
algurrias culturas a riveratruaçao 
e vista de forma negativa, pois 
ecurtem alguns mitos de que 
as mulheres ficam impuras, 
sujas, doentes e até mesmo 
amaldiçoadas durante ci pe-
rràdo menstrual. Em alguns 
paisel do continente asiátgo. 
muitas mulheres compram ab- 
sorventes e, por vergonha, os 
mantêm escondidos, envoltos 
em jornais. Outras informa- 
«res podem ser encontradas 
na leitura do texto: 9 concertou 
abrunios sobre a melistniaçao 
em a!grenas partes do mordo. 

t. Evita mau odor, apresenta baixo tisco de irrferçi5es. 
é reutilirável, rires causa alergias e evita gastos merisars 

Coletor menstrual: 
por que não 
falamos dele? 

1.1 

O coletor menstrual, também chamado 

de 'copmtso'; é um dispositivo usado para 

coletar o sangue menstrual. Ajuasavcl ao 

corpo oferece baixo risco de miecçôes 1...!, A 

hipoatergênsco, econômico Li e reutilizjivcS, 

podendo durar de cinco a dez anus. 
Ao contrario do absorvente interno, 

que precisa ser mtroduztdo no fundo do 

canal vaginal, o coletor deve ser colocado 

na entrada da vagina, o que pode causar 

certc desconforto durante o periodo clv 

adaptação, que costuma variar de dois a 

cinco ciclos, em rnédsa. 

Segundo a doutora Remata opes Rxitrc 

médica 	 da Clinica Obstetrica do 
Hospital das Ctinicas da FMUSP e membro 

da equipe de Medicina Fetal do Fteuxy e da 
Maternidade São Luiz (SP). é preciso erva-
ziá-lo a cada 6 a 12 horas, dependendo da 

intensidade do fluxo menstrual. Para higie-

rzá . lo, basta lava lo com água iria e sabão 

e fervê-lo apÓs o per~ menstrual, Corno 

o sangue não entra em contato com o ar. o 

O Apóv, ler o texto, cite os pontos positivos 
do uso do coklor incersitual. 

fl 

 

Discorra por que ainda há pouca dis 
cussso sobre o coletor menstrual, se-
gursdc) o texto. 

coletor também evita o mau odor, que pode 

ocorrer com o uso de absorventes externos. 

Não existe um tipo de absorvente que 

seja universalmente melhor para todas as 

mulheres E preciso considerar as caracte- 

risticas do absorvente, assim como o perfil 

do ciclo menstrual. as preferências e estilo 

d€ vida de cada mulher que irá utilizã-lo. 

E bom saber que existem opções que con- 

templem as necessidades de cada uma de 

nós'; salienta a dia. Renata 

Unia coisa e certa: para usar o coletor. 

a mulher precisa entrar em contato com o 

prçõno corpo, socã-to, conhecô lo. aceitã- 

te 	',mia sociedade em que falar sobre o 

funcionamento e as necessidades do corpo 
feminino ainda é tabu, em que m'- rno hoje 

em dia algumas meninas escondem até da 
ruAm, mulher como elas, que rnerss'.ruaram, é 

fácil entender por que pouco se fala sobre o 

dispositivo. Espera se de nós, mulheres, que 

lidemos com a menstruação cm segredo. 

WtSIILP5  34 F Cv*ucv rrrrrsrram&. pra nor, trio 

m 	lnsatalDroirro lio SC'iS rsporw,cnl cern 
etlip,! /izasrv& rsncr.brimult'ris- ?Jcnirk,j 

i, rd'riOf-iJe-nao-tiun'v)s cietdn- 
Svemu reis mis 20111 

o Faça urna pesquisa sobre diferentes 

formas de lidar com a menstruação cm 
outras culturas e compartilhe com os 
eok'gaa as infcnrrnaçoes que você en-
cuntrou. 

Uoltte' niemisinial, 
cria coçar esta a 
muiliur'aalea 
aleiislrmmac,lrr, aleem 
r)es absoreeilles 
pitenús e externos. 
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Orientações 
Antes de iniciar a leitora do 
tOpico 2. Matudus para evi
tar à gravrdee e para prevenir 
doerrras, merrrrune que riu 
estudo à segar, os àlunni cio 
conhetei os diferentes tipos rk 
iàtsrrJo ueteptcvu. 

Dwarite d lei•jjra do itetn Pre-
senicivu irerruone piei 
tø à (àfflbISSd nrastuiávd mliii) 

a feruineja sai, os ureces meto-
dos conflaeptrvos piei evitani 
o contato do sarrien corri o 
corpo femeerio. tc,que par, 
aétm dá g~ esse itmttw& 
evita todos os tipos de nt cc-
.5o sesuatrnerrte :revsavet 
- e à ,sscc piei se 'ei 

iteçio rriuecic-sadâ pra isto. 
Cerne-ite tjUt QU4 vafitageimi 
da caiucurrha v que. cvi masu 
de feth p. ela estuara', por 
exemplo), e Pumsvel 
teu se fsoove algum problenra. 
Nesses casos. puianto, cxiv 
te a possibilidade de crias uni 
corml.raieptivo de eviterg~ 
mano a pmLilà do dia segues-
te - retume'rdada apenas vivi 
(àlo% viii que o courtràtec,tivo 
isa-) UVmUOr.UU Ressalte que 

i4flhisii611a e o ~todo riram 
teguro de etmtai tSl e gmavdez 

Osarne à atenç4o dos abinos 
Pipa o correto uso e a pose'-
vsçao da càriiisinisà. ela nau 
deve ser motor sida em lorjis 
apetàdos. corno à carteira. 
por ezernplo, não deve ser te-
posta )O <djU$.O ern.etopr nau 
deve ser aberto estes do mo-
mento de utilizaçao, cm itt-
rilsutosa hiputese, msao deve ser 
aberto com os dentes ou (Ou 
matei jais coflantitis. No caso 
das urernimnas, ao guàidà-tu na 
bolsa, o preseruàtrvo devri Cm-
cai viii um conspartirrremsto se-
parado de objetos piar pussaiti 
perfuràr o tinselope ou à pró- 

acarnemiha 

Esdareça que nu murvircitu de 
USO à netrssàro ficar atento 
pdrà o lado correto de colo-
càçaO (a ràmrnha deve de-
senrola., facilmente). Chame 
à atersçao dos àljfro DàIà O 
oure 'Reto~ndaçáo de amo 
do preseernatsuu mmr.ulivo. 
Me-te pe a parte eitreità ria 
jxceità terem a 1 wrrç,iso de coletar 
O sinieri e nau se pude deixar 
ar nessa ponu tia deve. po-
tanto, ser segurada duran'e a 
u4.v?.'i da cdrniriiflha. 

Mersur,rie miur e nuto fie 
quente os hznierns .tirrrermi 
que a tànitiiiha e apertada. 
que nau cabe ocr que madiura. 
Informe par e~in ou merca-
do r.amisirimvas maiores que o - 

Métodos para evitar a gravidez 

e para prevenir doenças 

Métodos contraceptivos, ou ant oceperonals, sib, as principais ferra-

messIas para evitar a giavvdei. sondo utilurados murtas vezes por casa-s que 
querem fazer um Plix~m~ ~ 

Os métixios corit v.cpLrnuit mais cianuns podem ser dtvisklos em cinco ca- 
tagarses de barreira, hormona-s, com 	mentais, mntrauterinose cirúrgicos. 
Exislesn métodos conlraceptrvos que podem seu usados tanto no corpo da 
itiulher como no corpo do honasn Seja corno for, a mcsx,nsabilidade pelo 
uso de contraceptivos é do casal, e as coriscquéncras do mao uso desses 
métodos aletaréo as duas partes envotvidas na rei~ 

Todos os métodos contraceptivos apresentarem aspectos positivos e ne-
ga~ t necessrro o aconselhamento médico para decedir qual o método 
mais adequado para ca-ia uns. 

Métodos de barreira 

Os métodos de barrerra agLiii impedindo o tirScriuitro rios gamelas. são 
eficientes e simples de usas. Os ~walivos ferninuno e masculino (chama-
dos camisinhas) e o diafragma são métodos de barreira. 

Preservativo 

Os preservatnros masculino e feminino san tubos feitos de matenal re-
ostente e com unia abertura em uma das extremidades. Seio popularmente 
conhecidos como caraismntos. A cs' liia apresenta um anos flexível 
em cada extremidade A parte fechada deve vete Inserida até o fundo da vagina, 
e a extremidade com o anel eibeito (por tarde o pénis deve ser inserido) deve 
permanecem do lado de fira. A camisinha feminina deve sim colocada antes do 
inicio da mlpeao sexual e retirada depois dela. 

A camisinha masculina deve sete colocada rio pénis ereto antes do início 
da rekiçdu sexues ti retirada lego depois dela, com o pénis ainda itreto. 
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e de trcd utiti)çde 
ir dede sei aiwride 
seis mt<ei5i medira. 
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unha tiOs e um 
meicis ctmfll'a.pis,tc 
t W~0195 !w21 a-
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ele Çisuhmir5te 
Lues iPideOS 

tanrrnrrho paiteau. Se jc4gaz urnversieee, a sàu os1~ far,a iàveanssaeio ria sàlà. Leve unta uunmriirmh, aura o es-0~ 
reter-a e ulinrnasis.ire que se trata ia-,iii prese'veatnmodetavnrnf'rs 'egular. fies' çzyfn material elat'ico e nsaàwe4. 

Vela-a pelo partiu feciseilo. (la deve desenrolei pelo pulso edeigor aurunmiriaisarrmtvte mitC rmretadi' dcc anteoraço. (má 
vonatepsa emntràxe para desmetaísuur a mia-iá de que o presereatrirc, rito dco'nmde,n cur,rrtarmserrte. 

Desta forma, considerando que o conteúdo do projeto conflita 
com diretrizes Nacionais comuns da Educação, é que no mérito, se manifesta contra à  
tramitação deste PL por violar Direitos de Crianças e Adolescentes já estabelecidos e 
assegurados por Lei Federal. 

https://pnld.moderna.com.br/ciencias/observatorio-de-ciencias/  - Manual d professor Obvervatório de 
Ciências 8° ano. 
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Além disso, quanto a iniciativa do Projeto, entendemos, data 
vênia o parecer da Comissão de Justiça que este projeto padece de 

inconstitucionalidade formal, conforme já decidiu o STF - Superior Tribunal Federal 
apontando vício de iniciativa por se tratar de matéria de competência privativa da 
União, neste sentido decisão em ADPF 457 de 27/04/2020: 

EMENTA: ARGUIÇÃO DE DESCUMPRIMENTO DE PRECEITO FUNDAMENTAL. 
DIREITO CONSTITUCIONAL. LEI 1.516/2015 DO MUNICÍPIO DE NOVO GAMA - 
GO. PROIBIÇÃO DE DIVULGAÇÃO DE MATERiAL COM INFORMAÇÃO DE 
IDEOLOGIA DE GÊNERO EM ESCOLAS MUNICIPAIS. USURPAÇÃO DE 
COMPETÊNCIA PRIVATIVA LEGISLATIVA DA UNIÃO. DIRETRIZES E BASES DA 
EDUCAÇÃO NACIONAL (ART. 22, XXIV, CF). VIOLAÇÃO AOS PRINCÍPIOS 
ATINENTES À LIBERDADE DE APREENDER, ENSiNAR, PESQUISAR E 
DIVULGAR O PENSAMENTO A ARTE E O SABER (ART 206, II, CF), E AO 
PLURALISMO DE IDEIAS E DE CONCEPÇÕES PEDAGOGICAS (ART. 206, III, 
CF). PROIBIÇÃO DA CENSURA EM ATIVIDADES CULTURAIS E LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO (ART 5' IX, CF). DIREITO À IGUALDADE (ART. 5' CAPUT, CF). 
DEVER ESTATAL NA PROMOÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE COMBATE À 
DESIGUALDADE E À DISCRIMINAÇÃO DE MINORIAS. 
INCONSTITUCIONALIDADE FORMAL E MATERIAL RECONHECiDAS. 
PROCEDÊNCIA. 
1. Compete privativamente à União legislar sobre diretrizes e bases da educação 

nacional (CF, art. 22, XXIV), de modo que os Municípios não têm competência 
legislativa para a edição de normas que tratem de currículos, conteúdos 
programáticos, metodologia de ensino ou modo de exercício da atividade docente. A 
eventual necessidade de suplementação da legislação federal, com vistas à 
regulamentação de interesse local (art. 30, 1 e II, CF), não justifica a proibição de 
conteúdo pedagógico, não correspondente às diretrizes fixadas na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/1996). Inconstitucionalidade formal.4 

http://www.stf.jus.br/arquivo/crns/noticialloticiaStf/anexo/ADPF457.pdf  
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